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ABSTRACT 

Virulence of an Autographa californica  nuclear polyhcdrosis 
virus to Chrysodeixis includens (Vai ker) and Rochiplusia nu 

(Guenée) , after its sequencial passage through 
C. includens (Lep. : Noctuidae) 

The vírulence of isolates of an A. culifurnico  nuclear pe-
lyhedrosis virus (AcNPV) , obtained throunh five sequential pas-
saga by C. includens, was evaluated on C. includens and R. nu un-
der laboratory conditions. The resulta showad that the AcNPV 
was as infective to C. includens as the NPV of this species, when 
passed once through the insect. This isolate was alsohiqhlyvi-
rulent to R. nu, indicatiny that its utilization as a vira] in-
setcticide could result in the control of both peat especies, 
which occur simultaneously in soybean in Southcrn Brasil. The 
lethal median concentration (1,C50) of the C. includens NPV 	to 
this species was 1,124 polyhedron inclusion bodies (PIB)/ml of 
diet conipared to a LC50 of 1,120 PIB/ ml of diet for thaAcPNV 
isolate resulted fron one passage through C. includens. To R. nu 
this AcNPV isolate resuited in a LC50  of 1,198 PIB/miof diet. 
The serial passage of the AcNPV through C. incIudcn 	selocted 
variants with increased viruience to this species; 	however, 
the isolates obtained in the third and fifth passages through 
C. includens became less infective to R. nu. KEYWORDS: NPV, se- 
quential passages, A. 	colifornico. C. includens, R. nu. 
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MORALES & MOSCARDI 

RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar, em laboratório, a 
viruléncia em C. includens e R. nu(Guenée) de isolados do vírus 
de poliedrose nuclear (VPN) de A. ca/ifornica, obtidos através de 
cinco passaqens seriadas por C. includcns. Os resultados demons-
traram que o vírus de poliedrose nuclear de A. californica (VPNAc) 
quando passado apenas uma vez por C. uic/iidens, foi tão infec-
tivo a este inseto quando o VPN da própria espécie. os dados 
demonstraram, ainda, que esse isolado foi igualrasnte virulonto 
à R. nu, o que possibilitaria sua utilização como inseticida 
biológico para o controle das duas espécies. A 	concentração 
letal média (CL50) do VPN de C. includens,para esta espécie, foi 
de 1124 corpos poliédricos de inclusão (CPI)/ml de dieta e a 
CL50 do VPN de A. ca/ifornica,passado uma vez por C. inc/udcns, para 
esta mesma espécie, foi de 1120 CPI/n'.l de dieta. Para R. nu, o 

isolado obtido na primeira passagem por C. includcns apresentou 
unia CL50 de 1198 CPI/ml de dieta. A passagem seriada do VPNAc 
por C. includens selecionou variantes mais virulentos à esta es-
pécie; entretanto, os isolados obtidos na terceira e quinta 
passagem tornaram-se menos infectivos a R. nu. PALAVRAS-CF!VE: 

VPN, passagem seriada, A. californica, C. includens. R. nu. 

INTRODUÇÃO 

A cultura da soja, especialmente no sul do Brasil,é ata- 
cada por Pseudop/usia includens [ C. incli.idens/ (Walker, 1857) e 	Ra- 

c/iipIusio nu (Guenée, 1852) (Lepidoptera: Noctuidae) , dois des-
folhadores da Subfamília Plusiinae (LINK & COSTA, 1986 e MO-
RAES et al., 1989), controlados principalmente por insetici-
das químicos de largo espectro. Estas duas espécies, além da 

lagarta da soja. Anl/carsio qernrnatolis HIhner, 1818, (Lep. : 	Nec- 
tuidae) , vem se constituindo nos principais insetos desfolha-
dores da cultura. 

A utilização de entomopatógernos como a alternativa 	de 
controle de insetos se constitui numa tática importante de pro-
gramas Manejo Integrado de Pragas (MIP) (MOSCARDI, 1983). Den- 
tre os patógenos, os vírus são aqueles que têm 	apresentado 
maior potencial de utilização, apresentando eficiência, erpe-
cificidade e segurança no seu manuseio (SMITH, 1976; PLVES 1986; 
YOUNG, 1989) 

A infecção cruzada pode aumentar a possibilidade do uso 
de vírus como inseticida biológico (VA11, et cl., 1973), tendo 
sido confirmada para o vírus de poliedrose nuclear(VPN) de Au-

lc'qrapho ca/ifoi'nico ( Spey(-r) (Lep. : Noctuidae) (VAIL et ai. .1971). 

GRÕNER (1986) reporta esse VPN como capaz de infectar 34 espé-
cies da Ordem Lepidoptera, o que poderia permitir sua utili-
zação para o controle de mais de uma espécie. Por outro lado, 
a passagem seriada da um vírus por uni determinado hospedeiro 
alternativo pode conduzir a isolados com maior virulência 	a 
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este hospedeiro (SMIBNOFF, 1963 e TOMPKINS et ai., 1988). 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar, em labo-
ratório, a virulôncia de isolados do vírus de poliedrose nu-
clear de A. californica (VPNAc) , obtidos por passagem seriada em 
C. includens, para C. includens e R. nu. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho, efetuado nos laboratóriso de patologiadein-
setos do Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPS0) - EMBRA-
PA, Londrina, PP, utilizou insetos obtidos de colônias ali es- 
tabel ecidas. Os VPNs de C. inclridans e A colifornica 	utilizados 
são originariamente oriundos, respectivamente, da Universida-
de da Flórida e da Universidade do Texas, mantidos na coleção 
de entomopatógenos do CNPSO. 

A suspensão original do vírus de C. includeris foi inicial-
mente diluída em água esterilizada, obtendo-se uma concentra-
ção de 2,5 x 106  corpos poliódricos de inclusão (CPT) por mi, 
que foi pipetada sobre pequenos pedaços de dieta de GREENE et 
ai. (1976) , omitindo-se o formal (VAIL et ai., 1968) . A dieta 
contaminada foi colocada em placas de petri com papel-filtro 
no fundo e, após a secagem da superfície, foram colocadas 10 
lagartas de 39 e 49 instares de C. includuns por piara, sendo fren-
tidas em estufas incubadoras a 25°C, umidade relativa de 701 
e fotofase de 14 horas. Após o sexto dia, as lagartas com sin-
tomas de doença foram separadas e mantidas à temperatura am-
biente ató a morte, sendo então maceradas em água estóril. A 
mistura resultante foi coada e centrifugada a 1.000 rçsn (rotor 
modelo ss-34) durante dois minutos. O sobrenadante foi nova-
mente centrifugado a 8.000 rpm, por 20 minutos., sendo o "pci-
let" diluído em água estóril, homogenizado e armazenadoemcon-
gelador, obtendo-se, assim a suspensão estoque. Para o VPN de 
A. calífornica, provocou-se a infecção em lagartas do 20 instar de 
C. irrcludens com uma concentração de 1 x 107 CPI/ml, seguindo-se 
os mesmos procedimentos descritos para o VPN de C. i,c.Iudeirs. 

O VPN de A colifornica, multipiicado apenas uma vez em C. 
inciciderrs, foi denominado de A. californica F1C. A passagem poste-
rior de F1C em lagartas de C. includens resultou no isolado F2C 
e, assim, sucessivamente. 

Os bioensaios foram realizados utilizando-se mótodo de 
incorporação do vírus à dieta (VAIL et ai., 1984 eTOMPKINS et 
ai., 1988). Para a incorporação,i80 ml de dieta foram resfria-
dos atá 500C, procedendo-se, em seguida, a mistura de 20 ml da 
suspensão viral, previamente calculada para se obter a 	con- 
centração desejada. As concentrações utilizadas se encontram 
no Quadro 1. Após homogeneização, 10m1 do alimento contamina- 
dos foram colocados em copos plásticos de 45 ml, sendo 	esta 
quantidade de dieta suficiente para alimentar as lagartas-tes-
temunha ató o estágio de prepupa. Em cada recipiente foram co-
locadas duas lagartas em final de 29 instar, que foram manti- 
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das nas condições de temperatura, umidade e fotofase já des-
critas anteriormente. As avaliações foram feitas diariamente, 
a partir do quinto dia, até a fase de prepupa observada nas la-
qartas-testemunha. A determinação da concentração letal média 
(CL53), para cada isolado, foi feita através de análise de Pro-
bits, sendo a mortalidade corrigida pela fórmula de Abbott. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A mortalidade de C. inckideris, provocada pelo seuVPN, f i-
cou entre 12,5% e 92,8% para concentrações respectivas de 102 

e 106  corpos poliédricos de inclusão (CPI) por ml de dieta, 
enquanto o VPN de A. californica, passado apenas uma vez por es-
ta espécie, provocou mortalidade entre 48,4% e 95,3% para con-
centrações de 103  a  107  CPI/ml de dieta (Quadro 2) 

P concentração letal média (CL50) do VPN de C. inc/udcI?s 
para esta espécie, calculada pelo método de Probits, foi de 
1124 CPI/ml de dieta de CL50 do VPN de A. ca/ifornica F1C foi de 
1120 CPI/ml de dieta, portanto, similar áquela obtida com o 
VPN da própria espécie (quadro 3) . VAIL et ai. (1971) confirma-
ram a infecção cruzada do VPN de A. californica e do VPN de Tri-
chuplusiu ni (Lep.: Noctuidae) , sendo ambos os vírus reciproca-
mente infectivos ao hospedeiro original e alternativo. No pre-
sente trabalho, a passagem seriada, conduziu a isolados do VPN 
de A. califor-nica com maior virulência a C. inc/udens sendo a 
C1,50 do isolado A. ca/ifornicaF5C de 295 CPI/ml de dieta. Resul-
tados de aumento da virulência, provocada por passagem seria-
da, foram relatados por SMIRNOFF (1963) . Da mesma forma, TOM-
PKINS et ai. (1988) relataram aumento da virulência do VPN de 
A. californica passado por T. ni e Spodoptera exígua (Lep. : Noctui-
dae) 

ParaR. /10 foram utilizados os isolados A. ca/ifornica F1C, 
F3C e F5C. A mortalidade provocada pelo F1C variou de 14,3%, 
para a concentração de 1 x 102  CPI/ml de dieta, até 100% com 
1 x 105  CPI/ml de dieta (quadro 4) . Os resultados com este i-
solado foram semelhantes aos obtidos quando o inseto testado 
foi C. includcns. A C1,50 do isolado F1C para R. nu foi de 1198 
CPI/ml de dieta L  enquanto a CL5O para o isolado de F3C e F5C 
foi de 4143 e 10 CPI/ml de dieta respectivamente (quadro 5) 
demonstrando que o VPN de A. cal/foro/co sofreu perda graclativa na 
virulência à R. nu, quando passado seqdencialmente por C. lo-
ciiicicns. A C1,50 do VPN de A. colifo, nica F1C, entretanto, foi se-
nielhante para as espécies C. includens e R. nu, demonstrando que 
o V1'N de A. cri/foro/co, quando passado apenas uma vez por C. 
cludens, foi igualmente infectivo às duas espécies. Isso de-
mosntra que o VPN deA. ca/iforri/co  pode ser desenvolvido como in 
seticida biológico para o controle destes dois Plusiinae, que 
ocorrem simultaneamente em lavouras de soja no Sul do País. 
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CONCLUSÕES 

O VPN de C. includens é menos virulento à prôpria es-
pécie do que o VPN de A. ca/ifornico, quando este último é pas-
sado sucessivamente por C. includens; 

O vírus de A. californica, multiplicando apenas uma voz 
em 	C, ir,c/L,dc,?s, é tão virulento à essa espécie quanto a R. nu. 
o que poderia permitir sua utilização em programas de NIP, em 
regiões de ocorrência simultãnea desses dois Ptusiinae; o 

O VPN de A. Ca/ifornicc perde viruléncia a R. nu, com a 
passagem sucessiva por C. inciLidens. 

QUADRO 1. Concentrações utilizadas para diferentes isolados de VPNs, tes-
tados em lagartas de C. includens e R. nu. 

Concentraçées (CPI/n,l 	de dieta) 

Isolado 

(VPN) Insetos - 	Teste 
C. includens R. nu 

C. includens 102 a  106 NT1 / 

A. colifornica 103 a  107 102 

A. californico 103 a 107 NT 

A. californica 102 s 1 6 103 a  106 

A. californica 102 a 106 NT 

A. californico 102 a  106 103 a 106 

NT = No Testado 

2 F1,2,3,4 ,5 = Número de passagens do VPN porC. includens, 
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QUADRO 2. Mortalidade (ii) de lagartas de C. includens (final do 29 	ns- 
tar) provocada pelo VPN de C. includens e pelo VPN de A. ccli-
fornica, passado por C. includens. 

Concentraçio 	 lso1ados 
em CPus] de 

dieta 	C. inc. 	F1 1 / 	F2 	F3 	F4 	E5 

T 	 O 	O 	O 	O 	2,27 	O 

102 	 12,50 	00,00 	00,00 	14,63 	22,92 	28,95 
103 	 51,22 	48,84 	55,88 	63,64 	35,42 	70,17 
104 75,61 	67,44 	78,79 	91,30 	75,00 	87,50 
105 	 91,11 	95,55 	91,18 	90,70 	79,49 	92,59 

10 	 92,86 	92,50 	91,67 	90,70 	88,09 	94,44 

107 	 - 	95,35 	91,18 	- 	- 	- 

F1 ,2,3,5  = Número de passagens do VPN por C. includens. 

QUADRO 3. Concentraçáo letal nidia (CL50), calculada pelo método de Pro-
bits, do VPN de C. includens e do VPN de A. colifornica,  passa-
do por C. includens para lagartas (final do 29 instar) de C. 
includens. 

ls(lodo 
NO de pol. 	Intervalo de - 

(VPN) 	
por n'l de dieta 	Confiança 	 hquaçao 

	

(CL50) 	 (957.) 

C. Inc. 	 1124 	 742 - 1667 	Y'/ = 2,22 + 5,73 log x2 / 

A. caí, E1  c:/  1120 	 535 - 2010 	 Y = 2,46 + 5,24 log x 

A. cal. E2  C 	364 	 107 - 876 	 Y = 3,48 4- 3,70 log x 

A. cal. F3  C 	590 	 384 - 878 	 Y = 2,59 + 5,43 log x 

A. cal. E4 C 	1464 	 864 - 2413 	 Y = 2,84 + 4,31 log x 

A. cal. F5 C 	295 	 180 - 455 	 Y = 3,10 + 4,81 log x 

Mortalidade expressa em Probits 

2 1x = Log. da concentração 

3 /F1 , 2 , 3,4 ,5 = Número de passagens do VPM por C. includens 



Au. Sco. ent. SkaiJ 22(1), 1993. 

QUADRO 4. Mortalidade (i) de lagartas de R. nu (final do 29 (nstar) pro-
vocaca pelo VPN de A. cohfornico,  passado por C. iricfudcns. 

Concentraço 	 Isolados 

em CPI/mi de 

dieta 	F1 1/ 	 F3 

T 	 O 	 O 	 (1 

102 	 14,29 	 o 	 - 
103 	 35,48 	 16,13 	 6,06 

104 79,41 	 69,70 	 3,33 

i05 	 100,00 	 100,00 	 12,12 

106 	 - 	 100,00 	 15,81 

Ndmero de passagens no VPN por C. includens, 

QUADRO 5. Concentraco letal média (CL50), calculada pelo método de Pro-
bi ts, do VPN de A. californico passado por C. lncludens, para 
lagartas (final do 29 instar) de R. nu. 

NU de pai. 	Intervalo de 
isolado por ml de dieta 	Confiança 	 Euaço 
(VPN) 	

(C1,50) 	 (95g) 

A. ca/.F 1  C1/ 1198 851 - 	1676 = 	1,20 + 	7,52 logx 3 f 

A. Ca/.F3  C 4143 3209 - 5327 Y = 	3,41 + 	15,Oh log x 
A. Col.F5  C i09  107 - 	10 4  Y = 0,48 1- 	4,74 iog x 

111'1 ,3,5 = Nimero de passagens no VPN por C. includens. 

2 Y = Mortalidade expressa em Probits 

3, x = Log. da concentração 
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